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Resumo - O sucesso no processo de restauração e manutenção da dinâmica de um 
ecossistema é extremamente dependente da capacidade das espécies em promover 
interações interespecíficas entre as diversas formas de vida. Estas interações criam 
um cenário favorável à restauração ecológica de ecossistemas degradados. Assim, 
por meio de revisão de literatura, o objetivo deste trabalho é relatar a contribuição e 
utilização dos diferentes grupos de animais na execução de projetos de restauração 
ecológica no Brasil. As aves e mamíferos frugívoros e também outros animais, como 
os répteis, peixes e insetos, têm se destacado como ferramentas de auxílio aos projetos 
de restauração ecológica. As técnicas para atração de animais e consequente chegada 
de propágulos em um ecossistema degradado compreende a utilização de poleiros, 
que servem de pouso e abrigo para a avifauna e morcegos, e a utilização de abrigos 
artificiais, que servem para fuga de predadores, descanso e reprodução dos animais. 
De modo geral, estes estudos são excelentes ferramentas para gerir ações de manejo 
ambiental em ecossistemas degradados, possibilitando a recuperação da biodiversidade 
destes ambientes.

Contribution of the wildlife in ecological restoration projects in Brazil    

Abstract - The success in the process of restoration and maintenance of the dynamics 
of an ecosystem is highly dependent on the capacity of species to promote interspecific 
interactions among the various life forms. These interactions create a favorable 
environment for the ecological restoration of degraded ecosystems. Thus, by review the 
literature, the objective of this study is to report the contribution and use of different animal 
groups in carrying out ecological restoration projects in Brazil. The fruit-eating birds and 
mammals and also other animals such as reptiles, fish and insects have been highlighted 
as tools to aid environmental ecological restoration projects. Techniques for attracting 
animals and consequent arrival of seedlings in a degraded ecosystem comprises the use 
of perches, which serve as landing and shelter for birds and bats, and the use of artificial 
shelters, which serve to escape from predators, resting and reproduction of animals. In 
general, these studies are excellent tools for managing environmental management actions 
in degraded ecosystems, enabling the recovery of biodiversity in these environments.
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Introdução

As ações antrópicas têm sido imperativas em 
relação ao meio natural, com o homem enfrentando 
grandes desafios referentes à capacidade limitada dos 
ecossistemas em sustentar o atual nível de consumo 
material decorrente das atividades econômicas e 
crescimento populacional (Cidin & Silva, 2004). Os 
resultados deste acelerado crescimento são inúmeros 
prejuízos para o meio ambiente e, consequentemente, 
para a população humana. Dentre eles podemos citar: 
(i) perda de biodiversidade; (ii) extinção de espécies 
da fauna e flora; (iii) erosão genética; (iv) degradação 
do solo; (v) assoreamento de rios; (vi) mudanças 
climáticas. A perda da biodiversidade, principalmente 
nas áreas tropicais, onde se encontram seus valores 
mais significativos, preocupa a comunidade científica 
(Wilson, 1997; Young, 2000). 

Diante desse cenário, a utilização dos recursos naturais 
pelo ser humano tem sido questionada no meio científico, 
em função, principalmente, da maior conscientização 
ambiental da sociedade e do aprimoramento da 
legislação pertinente. Isso torna crescente a ideia da 
conservação dos ecossistemas naturais e da restauração 
dos ecossistemas degradados pelo homem (Ferreira & 
Dias, 2004). 

A restauração ecológica, definida como o processo 
de assistência à recuperação de um ecossistema que foi 
degradado, danificado ou destruído (Society for Ecological 
Restoration International Science & Policy Working 
Group, 2004), tem como base científica a ecologia da 
restauração. Esta pode ser descrita como um conjunto de 
práticas que compõem o campo da restauração, incluindo 
aspectos políticos, tecnológicos, econômicos, sociais e 
culturais (Higgs, 2005; Hobbs, 2005). Restaurar, ou seja, 
restabelecer os processos ecológicos que vão conferir 
estabilidade ao ecossistema degradado, representa um 
desafio no sentido de acelerar um processo de sucessão 
o mais semelhante possível com os processos naturais e 
formar comunidades com biodiversidade que tendam a 
uma rápida estabilização (Reis et al., 2003). Os principais 
métodos de intervenção humana utilizados para a 
implantação da restauração ecológica são: a nucleação, 
os modelos sucessionais, o plantio ao acaso e os sistemas 
agroflorestais (Martins, 2007).

O sucesso no processo de restauração e manutenção 
da dinâmica de um ecossistema é extremamente 
dependente da capacidade das espécies em promover 

interações interespecíficas. Nesse contexto, a interação 
fauna-flora cria um cenário favorável à restauração de 
áreas degradadas, haja vista que a polinização das flores 
e a dispersão das sementes são as duas interações mais 
importantes entre animais e plantas (Reis & Kageyama, 
2003). Na dinâmica natural das florestas, a polinização é 
um dos mecanismos mais importantes para a manutenção 
e promoção da biodiversidade, pois a maioria das plantas 
depende dos agentes polinizadores para sua reprodução 
sexuada (Alves-dos-Santos, 2003). 

A dispersão de sementes, por sua vez, determina a 
diversidade, abundância e distribuição espacial de bancos 
de sementes favoráveis à construção da comunidade de 
plantas (Matías et al., 2010), especialmente a dispersão 
zoocórica.

Dentre as vantagens da dispersão zoocórica, há o 
distanciamento das sementes dos arredores da planta-
mãe, onde há uma intensa predação, além da colonização 
de clareiras e ecossistemas degradados (Janzen et al., 
1976; Dário & Almeida, 2000). O comportamento do 
animal de transportar as sementes e então “plantá-las” 
em novos ambientes, como a gralha azul (Cyanocorax 
caeruleus – Passeriformes: Corvidae) ou os esquilo 
(Rodentia: Sciuridae), é um auxílio fundamental e 
extremamente barato na restauração de ecossistemas 
degradados (Reis et al., 1999). As espécies de animais 
que atuam como agentes transportadores de propágulos, 
tanto na polinização quanto na dispersão das sementes 
envolvem vários grupos como insetos, pássaros, 
mamíferos (com especialmente atenção aos morcegos), 
entre outros (Silva, 2003).

Além disso, a fauna tem atuado como fonte 
bioindicadora e tem sido empregada na avaliação de 
projetos de restauração para comparar a efetividade de 
diferentes técnicas ou prescrições de restauração (Majer, 
2009).

Muitos estudos têm sido realizados com o intuito de 
inserir o elemento animal nos projetos de restauração 
ecológica, como: plantio de espécies atrativas à fauna, 
emprego de poleiros e abrigos artificiais. O plantio de 
espécies nativas pioneiras e secundárias iniciais atrativas 
para a fauna faz com que as espécies frugívoras atraídas, 
além de dispersarem as sementes, tragam consigo 
propágulos de outras espécies nativas, aumentando 
a riqueza específica da área (Silva, 2003). Reis et 
al. (2003; 2010) sugerem a implantação de poleiros 
artificiais como estratégia para incrementar a chuva de 
sementes e considera sua utilização fundamental para 
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inserir grande biodiversidade em locais degradados. A 
criação de condições de abrigo e refúgio para a fauna 
pode facilitar a permanência desta em determinada 
área e catalisar os processos de restauração através da 
dispersão de sementes oriundas de diferentes locais, 
aporte de matéria orgânica e aumento da biodiversidade 
local (Tienne et al., 2005). 

Portanto, com base em uma criteriosa revisão de 
textos científicos, o objetivo deste trabalho é relatar 
a contribuição e utilização dos diferentes grupos 
de animais na execução de projetos de restauração 
ecológica de ecossistemas degradados no Brasil.

A avifauna na restauração ecológica
Dentro do contexto da restauração ecológica, as aves 

têm se mostrado como uma potencial e importante 
ferramenta de manejo, atuando como catalisadoras 
no processo de recuperação da vegetação (Galindo-
Gonzáles et al., 2000; Pizo, 2004, 2007; Machado et 
al., 2006). As aves são reconhecidas como importantes 
agentes polinizadores e dispersores de espécies vegetais 
(Abreu & Vieira, 2004; Pizo, 2004, 2007; Machado 
& Rocca, 2010) e alguns fatores e características do 
grupo facilitam a sua utilização em trabalhos visando à 
restauração ecológica. Dentre estes fatores, destacam-
se: o hábito diurno da grande maioria das espécies 
(incluindo-se todas as de maior interesse à restauração 
ecológica), aliado a maior facilidade de detecção das 
mesmas em relação a outros grupos, possibilitando 
identificação visual ou por meio das manifestações 
sonoras; a capacidade de voo, permitindo dispersão das 
sementes para outras áreas (Machado et al., 2006); e 
ainda a grande riqueza e diversidade do grupo no Brasil 
(Sick, 1997).

Em relação à participação da avifauna na restauração 
ecológica, um fator importante a ser observado é que 
o processo de regeneração não é dependente apenas 
dos frugívoros especializados, espécies de maior porte 
que estão na maioria das vezes ausentes das áreas foco 
do estudo, justamente por estas serem as primeiras a 
desaparecerem de áreas degradadas e de remanescentes 
altamente reduzidos e fragmentados (Jordano et al., 
2006). No entanto, no Brasil as principais espécies 
relacionadas com o início do processo de regeneração 
são aquelas mais generalistas, de menor porte, que 
normalmente apresentam uma dieta de frutos e insetos e 
habitam bordas de mata, capoeiras e frequentam também 
áreas abertas antropizadas (Rodrigues, 1995; Argel-de-
Oliveira & Figueiredo, 1996; Melo, 1997; Pizo, 2004, 

2007). Estas espécies pertencem, principalmente, às 
famílas Tyrannidae (bem-te-vis - Pitangus sulphuratus, 
suiriris - Tyrannus melancholicus), Turdidae (sabiás – 
Turdus spp.) e Thraupidae (sanhaçus - Tangara sayaca). 
Pizo (2007) revisou 35 estudos relacionados à frugivoria 
em áreas degradadas no Cerrado e na Mata Atlântica de 
diversas localidades do sul e sudeste do país, e encontrou 
131 espécies como potenciais dispersores, com a grande 
maioria constituída por aves de pequeno e médio porte.

A maior parte dos estudos sobre frugivoria e dispersão 
de sementes por aves, realizados até então no Brasil, são 
de caráter descritivo, focados principalmente em uma 
única espécie de planta ou de ave (Cazetta et al. 2002; 
Francisco & Galetti, 2002; Manhães et al., 2003; Fadini 
& Marco Junior, 2004). Contudo, estes trabalhos são 
importantes por permitir a identificação de potenciais 
dispersores e espécies vegetais dispersadas.

Para a utilização das aves, como efetivos agentes 
dispersores, é necessário atraí-las e possibilitar sua 
permanência no ecossistema degradado, já que o 
primeiro problema na recuperação de áreas degradadas 
é a chegada de sementes (Wijdeven & Kuzee, 2000). 
Os principais métodos conhecidos em estudos com esta 
finalidade são o plantio de essências florestais atrativas 
(zoocóricas/ornitocóricas), a utilização de poleiros 
artificiais e o plantio de espécies exóticas de valor 
econômico (Jordano et al., 2006; Silva et al., 2010). 
No plantio de espécies ornitocóricas, é recomendada a 
implantação de espécies nativas pioneiras e secundárias 
(Rodrigues & Gandolfi, 2000). A utilização de espécies 
exóticas de valor comercial em manejo adequado, 
como Eucalyptus spp., por exemplo, pode servir como 
abrigo e poleiro, permitindo a deposição de sementes e 
ao mesmo tempo auxiliando na redução dos custos do 
projeto (Chapman & Chapman, 1996). Porém, espécies 
exóticas podem apresentar um potencial invasor e podem 
se tornar um problema para os objetivos da restauração 
(Duncan & Chapman, 2002). 

A utilização de cercas vivas, principalmente em 
áreas rurais com ambientes naturais fragmentados, pode 
ser uma técnica relevante na restauração ecológica, 
pois facilita a dispersão e permanência de animais em 
áreas alteradas, possibilitando também a chegada de 
propágulos a estas áreas (Silva et al., 2010). Gabriel 
& Pizo (2005) verificaram que 55 espécies de aves 
utilizaram cercas-vivas que conectavam alguns pequenos 
fragmentos florestais em uma área rural do interior do 
Estado de São Paulo, incluindo aves frugívoras.
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Contudo, observa-se que a técnica nucleadora mais 
utilizada em trabalhos, no Brasil, visando à chuva de 
sementes por aves, é a utilização de poleiros artificiais 
(Reis et al., 2003; 2010). Segundo estes autores, existem 
basicamente dois tipos de poleiros, os secos, que se 
parecem com galhos secos de árvores, e os vivos, que se 
passam por árvores e são formados a partir da utilização 
de lianas de rápido crescimento plantadas na base de um 
poleiro seco. Os dois tipos atraem diferentes espécies 
e os poleiros vivos podem servir de área de pouso e 
abrigo também para outros animais dispersores, como 
os morcegos (Reis et al., 2003). Diferentes formatos 
de poleiros podem ser encontrados em Bechara et al. 
(2007). Os estudos realizados com poleiros artificiais 
têm demonstrado sua utilização por aves dispersoras 
de sementes, principalmente pelas espécies frugívoras 
generalistas, e concluem que os poleiros incrementam a 
chegada de sementes autóctones na área alvo e aceleram 
o processo de regeneração (Guedes et al., 1997; Melo, 
1997; Tienne et al., 2005; Zanini & Ganade, 2005; 
Bechara et al., 2007; Regensburguer et al., 2008; Tomazi 
et al., 2010). Melo (1997) encontrou um número de 
sementes 13 vezes maior nos coletores sob os poleiros, 
em relação aos coletores-testemunha, sem a presença 
das estruturas.

No entanto, apenas a simples utilização dos poleiros 
não garante o estabelecimento e recrutamento dos 
propágulos em campo (Regensburguer et al., 2008). 
Segundo Silva et al. (2010), o sucesso, tanto da utilização 
dos poleiros, quanto do plantio de plantas zoocóricas, 
depende da distância das fontes de sementes e das 
condições do solo, fatores que devem ser trabalhados 
anteriormente à implantação das técnicas nucleadoras. 
Quanto menor a distância das fontes de sementes e 
quanto melhores as condições do solo, mais sementes 
chegarão à área e maiores serão suas chances de 
recrutamento das plântulas (Silva et al., 2010). 

Além das condições desfavoráveis do solo, Guedes 
et al. (1997) atribuem a ausência de germinação de 
sementes sobre os poleiros à possível remoção das 
mesmas por formigas e roedores. Zanini & Ganade 
(2005) afirmam ainda, que a eficiência dos poleiros 
artificiais pode variar de acordo com a sazonalidade, 
sendo que nos meses mais quentes a chuva de sementes 
é maior, coincidindo com a presença de espécies 
migratórias, o período reprodutivo e consequentemente, 
maior procura por alimento pelas aves.

A mastofauna na restauração ecológica
Sabe-se que aspectos ecológicos das comunidades 

animais e vegetais são importantes para que bons 
resultados sejam alcançados na restauração ecológica 
(Andrade & Andrade, 2000). Animais são peças chave no 
funcionamento de ecossistemas tropicais, influenciando 
em processos como estruturação do solo, decomposição 
de biomassa, ciclagem de nutrientes, polinização de 
plantas e dispersão de sementes (Dewalt et al., 2003; 
Muscarella & Fleming, 2007).

O fenômeno de dispersão de sementes por mamíferos é 
bem utilizado, principalmente em regiões tropicais, em que 
certas plantas produzem poucos, grandes e nutritivos (ricos 
em proteínas e lipídios) frutos, e apresentam as seguintes 
características de diásporos: casca resistente; proteção das 
sementes contra destruição; cheiro atrativo para os animais; 
cores pouco vistosas; e tamanho grande. Da mesma forma, 
os mamíferos têm características adaptadas ao consumo 
desses frutos como: olfato desenvolvido, dentição, grande 
porte e geralmente se alimentam à noite, quando as cores 
estão camufladas (Van Der Pijl, 1982).

Estes animais podem regurgitar, defecar ou descartar 
as sementes intactas longe da planta-mãe, estabelecendo 
uma ligação dinâmica entre as plantas que produzem 
frutos e os bancos de sementes e de plântulas (Andrade, 
2003). Assim, a frugivoria não é apenas importante 
para o sustento direto dos animais que a praticam, mas 
também um processo vital para as populações vegetais, 
cuja regeneração natural é fortemente dependente da 
dispersão zoocórica (Jordano, 2000). Por essa razão, 
os mamíferos frugívoros, dispersores de sementes, têm 
grande potencial para auxiliar na restauração ecológica 
de ambientes degradados, perpetuando as espécies 
vegetais (Wunderle Jr., 1997).

Além disso, à medida que o processo de amadurecimento 
de áreas restauradas avança no tempo, deve haver uma 
tendência para um aumento gradual da diversidade da 
fauna local. Em especial, aumento dos animais que 
requerem abrigos e dietas específicas que responderão 
positivamente a um aumento na oferta de recursos e na 
complexidade estrutural da área em restauração (Fenton et 
al., 1992; Schulze et al., 2000; Gorresen & Willig, 2004). 

Morcegos (Ordem Chiroptera)
O merecido destaque dos morcegos vai além da sua 

diversidade mundial (202 gêneros e 1.116 espécies), 
recaindo também sobre a variedade morfológica, 
fisiológica, comportamental e de estratégias de vida 
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que está diretamente relacionada com seu amplo 
espectro alimentar (insetivoria, carnivoria, nectarivoria, 
frugivoria, hematofagia) (Fleming, 1988, Kunz & 
Fenton, 2003). 

Os morcegos e determinadas plantas apresentam 
associação mutualística, na qual os animais recebem dos 
vegetais sua fonte nutricional, na forma de néctar, pólen 
ou frutos e contribuem com os mesmos promovendo 
mobilidade para os grãos de pólen e sementes (Fleming, 
1988). Os morcegos frugívoros estão entre os principais 
animais dispersores de sementes (Mikich & Bianconi, 
2005), de forma que podem influenciar a estrutura 
da vegetação através dos frutos das espécies que 
consomem (Kalko, 1997), além de auxiliar no processo 
de restauração de ecossistemas degradados. 

Devido à associação entre os morcegos e as plantas, 
geralmente os vegetais quiropterocóricos apresentam 
seus frutos expostos fora da folhagem, facilitando 
a apreensão, em voo, pelos morcegos. Tais frutos 
se caracterizam pela porção comestível macia ou 
dura, dimensões variáveis, coloração discreta e odor 
característico (Mikich, 2002).

A dispersão de sementes por meio das fezes dos 
morcegos frugívoros é fundamental para o sucesso 
reprodutivo das plantas consumidas e para a manutenção 
das florestas e restauração de ecossistemas degradados 
(Fleming & Sosa, 1994; Garcia et al., 2000). Esse 
serviço ambiental é favorecido pela relativamente rápida 
passagem das sementes pelo tubo digestivo desses 
animais (cerca de 30 minutos para algumas espécies) 
(Fleming, 1988), capacidade de dispersão em pleno voo, 
bem como pelas grandes distâncias percorridas pelos 
morcegos, com visitas a diferentes ambientes em uma 
única noite (Bernard & Fenton, 2003). 

Os morcegos frugívoros do Brasil pertencem 
à família Phyllostomidae, a mais diversificada da 
região neotropical, com cerca de 160 espécies em 
57 gêneros (Simmons, 2005). A acuidade olfativa 
desses quirópteros é considerada fundamental para 
a localização de frutos maduros (Thies et al., 1998). 
Outro fator importante diz respeito ao hábito de voar 
dos morcegos, pre ferencialmente em áreas abertas, que 
os tornam dispersores eficientes, principalmente de 
espécies pioneiras e secundárias (Oliveira & Lemes, 
2010), além de potenciais aceleradores do processo de 
sucessão secundária.

A dispersão de sementes de várias espécies de 
plantas, realizada por morcegos, tem sido relatada 
em muitos estudos, como o de Carvalho & Tavoloni 
(2007) que avaliaram a dieta frugívora de morcegos no 
Paraná e verificaram o consumo e a possível dispersão 
de sementes de pelo menos 18 espécies de plantas, a 
maioria pioneiras, pertencentes a cinco famílias. Alves 
Junior (2009) em um trabalho semelhante, em São Paulo, 
encontrou cinco espécies de morcegos frugívoros, os 
quais utilizaram sete espécies de plantas arbóreas como 
recurso alimentar, e concluiu ainda que a passagem das 
sementes pelo trato digestivo dos morcegos influenciava 
na germinação das sementes. 

O potencial de utilização dos morcegos em projetos 
de restauração ecológica pôde ser evidenciado no estudo 
de Raia et al. (2009), onde comprovou-se a atração de 
Artibeus lituratus, gênero frugívoro capaz de dispersar 
sementes à longas distâncias, pelo óleo essencial de 
Piper aduncum L. (Piperaceae). Essa comprovação 
indica a possibilidade de utilização de essências de 
piperáceas como técnica de restauração ecológica, por 
meio da chuva de sementes realizada pelos morcegos. 
Bianconi (2009), em um estudo semelhante, utilizou-se 
de óleos essenciais de frutos quiropterocóricos na atração 
de morcegos para áreas degradadas e concluiu que a 
metodologia induziu um aumento quali-quantitativo na 
dispersão de sementes na área. Os resultados, disponíveis 
em Mikich et al. (2003), demonstraram claramente que 
o principal consumidor de frutos de piperáceas, Carollia 
perspicillata, foi atraído pelo óleo essencial. Esse fato, 
segundo os mesmos autores, sugere a possibilidade 
de atraí-los para locais alterados, onde poderiam 
desempenhar um papel importante na regeneração 
natural por meio da dispersão de sementes.

Reis et al. (2007) ainda recomendam a implantação 
de poleiros artificiais do tipo “torre de cipó”, que se 
parecem com árvores dominadas por cipós em bordas 
de mata, as quais servem de abrigo para morcegos. Os 
autores ressaltam que esta técnica resulta em núcleos 
de diversidade vegetacional ao redor dos poleiros que, 
com o tempo podem irradiar por toda a área degradada. 

Outros mamíferos
A importância dos mamíferos como dispersores de 

sementes e, consequentemente, como catalisadores em 
projetos de restauração florestal, reside no fato de que a 
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mastofauna de grande porte utiliza-se de grandes áreas 
e tempo elevado de retenção das sementes ingeridas no 
intestino, o que coloca estes  mamíferos frugívoros como 
vetores fundamentais na dispersão a longas distâncias 
(Hickey et al., 1999; Otani, 2002;. Jordano et al., 
2007). A deposição dos propágulos a longas distâncias 
determinam a capacidade de colonização de novos sítios 
e a expansão das populações de plantas para diferentes 
habitats (Cain et al., 2000; Nathan, 2006).

Muitos táxons de mamíferos têm sido documentados 
como dispersores em diversos estudos e incluem 
espécies das ordens Carnivora, Rodentia, Proboscoidea, 
Perissodactyla e Artiodactyla (Stoner et al., 2007a), além 
de Chiroptera e Primates. Porém, mamíferos também 
podem ser predadores de sementes, como os ratos, 
esquilos, cutias e pacas, que utilizam troncos caídos, 
clareiras e raízes tabulares para estocar alimento ou como 
abrigos temporários contra inimigos naturais (Cintra & 
Horna, 1997, Cintra & Terborgh, 2000). Ao retornarem 
para se alimentarem das sementes armazenadas, 
geralmente alimentam-se apenas das sementes que 
encontram mais rapidamente, e assim, nem todas as 
sementes são predadas, conseguindo germinar e se 
estabelecer no local (Blate et al., 1998).

A ordem Perissodactyla inclui alguns dos maiores 
mamíferos terrestres que consomem frutas e sementes 
em áreas tropicais. Eles são especializados em consumir 
frutos caídos, resultando na dispersão de sementes 
distante da árvore-mãe (Fragoso & Huffman, 2000). Os 
mesmos autores ressaltaram a importância das antas, 
Tapirus terrestris (Perissodactyla: Tapiridae), como 
agentes dispersores de sementes na Amazônia, onde 
encontraram sementes de, pelo menos, 39 espécies 
de plantas na análise das fezes coletadas. Além disso, 
observaram que a viabilidade das sementes variou 
de 65 a 98% entre as espécies. Bachand et al. (2009) 
encontraram resultados semelhantes quando avaliaram a 
dieta de T. terrestris em um fragmento de Mata Atlântica. 
Os autores encontraram sementes de 19 espécies nos 
excrementos dos animais e reforçaram a proposição 
de que o tempo de passagem das sementes no tubo 
digestivo da anta implica em um possível papel do 
animal na dispersão a longas distâncias, principalmente 
de sementes grandes.

Os primatas são reconhecidos por sua grande 
importância na dispersão de vários grupos de plantas nas 
florestas tropicais, onde consomem preferencialmente 

frutos grandes e dispersam sementes por longas 
distâncias (Lambert & Garber 1998; Stoner et al., 
2007b). O potencial dispersor do mico-leão-dourado, 
Leontopithecus rosalia (Primates: Callitrichidae), foi 
confirmado no trabalho de Lapenta et al. (2008), que 
consideraram os primatas como legítimos dispersores 
de sementes após terem ingerido sementes de 39 
espécies, as quais germinaram depois da passagem 
pelo trato digestivo destes animais, mesmo que em 
baixas porcentagens. Ribeiro et al. (2009), estudaram 
o potencial de bugios, Alouatta clamitans (Primates: 
Atelidae), como dispersores de sementes no Parque 
Estadual da Cantareira, SP e concluíram que esses 
animais são eficazes dispersores das espécies que fazem 
parte da sua dieta, pois para 94,28% delas a taxa de 
sementes intactas, presentes nas fezes, foi maior do que a 
de propágulos predados. Além disso, 2,68% de sementes 
foram encontradas pré-germinadas.

O potencial dispersor dos mamíferos da ordem 
Carnivora foi analisado no trabalho de Dalponte & Lima 
(1999), os quais estudaram a dieta da raposa-do-campo, 
Lycalopex vetulus (Carnivora: Canidae) em uma área de 
cerrado no Mato Grosso e concluíram que, devido ao 
grande número de diferentes tipos de frutos consumidos 
e à elevada frequência de sementes intactas nas fezes, 
L. vetulus pode ser considerado um dispersor na área 
de estudo. Rocha et al. (2004) também ressaltaram a 
importância do cachorro-do-mato, Cerdocyon thous 
(Carnivora: Canidae) como importante dispersor de 
sementes em áreas degradadas e antropizadas.

A ordem Rodentia inclui os roedores terrestres que são 
considerados os principais consumidores de sementes, 
podendo potencialmente dispersá-las (Forget, 1992). 
Apesar de predarem grande parte de suas sementes, 
muitos roedores também as estocam, o que contribui 
para a dispersão das sementes (Theimer, 2001; Vander 
Wall & Longland, 2004). Horn (2005) realizou um 
estudo sobre a dispersão endozoocórica de sementes 
por rato-do-chão, Akodon montesis (Rodentia: Muridae) 
na floresta paludosa do faxinal, RS, e ressaltou que o 
registro de diásporos inteiros e viáveis nas fezes do 
roedor permite que a espécie seja considerada legítima 
e efetiva dispersora para duas espécies de plantas no 
local do estudo.

A dispersão de sementes efetuada pela ordem 
Didelphimorphia foi relatada no estudo de Camargo 
et al. (2011), que avaliaram o potencial dispersor de 
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cuíca-graciosa, Gracilinanus agilis (Didelphimorphia: 
Didelphidae) em áreas de Cerrado no Brasil. Os 
resultados indicaram G. agilis como dispersor de 
sementes, principalmente para espécies da família 
Melastomataceae. 

Contribuição de outros animais na restauração 
ecológica

Além da contribuição da avifauna e mastofauna na 
restauração ecológica de ecossistemas degradados, 
outros animais como répteis, peixes e insetos também 
exercem importante papel na dispersão de propágulos.

Os répteis e os peixes foram os primeiros vertebrados 
a interagirem com sementes (Tiffney, 1984). Muitos 
répteis como tartarugas e lagartos têm os frutos como 
parte da sua dieta (Iverson, 1985; Castro & Galleti, 
2004). Entre os lagartos, destacam-se as espécies das 
famílias Gekkonidae, Scincidae, Iguanidae, Lacertidae, 
Varanidae e Teiidae (Castilla, 2000; Cooper Jr. & Vitt, 
2002).

Tupinambis merianae (Reptilia: Teiidae) é um 
potencial dispersor de sementes, com ocorrência 
de dispersão e germinação de algumas espécies em 
ambientes naturais (Castro & Galleti, 2004). Estes 
lagartos se deslocam por grandes áreas em busca de 
alimentos e forrageiam em áreas abertas, como clareiras 
e bordas (Sazima & Haddad, 1992), possibilitando maior 
distribuição das sementes em ambientes favoráveis à 
germinação e desenvolvimento destas plantas (Castro 
& Galleti, 2004).

Traveset (1998), ao estudar os efeitos dos répteis na 
capacidade de germinação das sementes, verificou que 
de 41 espécies de plantas consumidas por lagartos, 56% 
não foram afetadas. Entretanto, quando havia algum 
efeito, era mais positivo. Em muitos casos, os lagartos 
parecem acelerar a velocidade de germinação.

Lagartos confinados em ilhas frequentemente bebem 
néctar e comem polpa de frutas, apesar da pequena 
quantidade de proteína que estes alimentos oferecem. 
Esse fenômeno pode ser explicado pela expansão 
da dieta e predação de baixo nível por esses lagartos 
(Olesen & Valido, 2003). Apenas 1% dos lagartos são 
conhecidos como verdadeiramente herbívoros, porém 
muitos possuem uma dieta ampla, o que pode incluir 
flores, frutos, néctar e pólen (Cooper Jr. & Vitt, 2002). 

Muitos peixes têm sido relatados como frugívoros e 
geralmente estão associados a uma ou poucas espécies 
florestais ciliares, como Croton urucurana Baill. 

(Euphorbiaceae), Bothriospora corymbosa (Benth.) 
Hook. f. (Rubiaceae), Bactris glaucescens Drude 
(Arecaceae), Gomphrena elegans Mart. (Amaranthaceae), 
Margaritaria nobilis L. F. (Phyllanthaceae), Psidium 
sartorianum (O. Berg) Nied. (Myrtaceae), Zanthoxylum 
spp. (Rutaceae), Ficus spp. (Moraceae) (Gomiero & 
Braga, 2003; Maia et al., 2007; Galetti et al., 2008; Reys 
et al., 2009).

A alimentação de propágulos caídos de essências 
florestais presente em ambientes ciliares e alagados é 
atividade comum para os peixes (Goulding, 1980; Sabino 
& Sazima, 1999).

Emprego de abrigos artificiais na restauração 
ambiental

Um dos métodos possíveis para acelerar a sucessão 
vegetal e, com isso, restaurar áreas degradadas, é 
utilizar abrigos artificiais como meio de recrutamento 
de sementes (Melo, 1997). Estas sementes passam pelo 
trato digestivo dos animais, que buscam os abrigos e, 
onde muitas vezes, acontece a quebra de dormência 
(Tienne et al., 2005).

Os abrigos artificiais servem para fuga de predadores, 
para descanso e reprodução dos animais. Nesses locais, 
os animais regurgitam ou defecam as sementes, antes 
consumidas em outros locais, e aceleram os processos 
de regeneração por meio de formação de ilhas de 
biodiversidade naturais (Tienne et al., 2005). São 
ambientes que favorecem o desenvolvimento de larvas 
de coleópteros decompositores da madeira, cupins e 
vários outros insetos (Reis et al., 2003; 2010).

Uma forma de construir os abrigos é através da 
utilização de galhadas (galhos, folhas e material 
reprodutivo) por meio de formação de ilhas vegetativas 
ou núcleos de expansão da vegetação em ecossistemas 
degradados. As galhadas são fontes de sementes, 
nutrientes e matéria orgânica, que atuam na recomposição 
da biota edáfica e inibem a proliferação de gramíneas 
exóticas invasoras (Reis et al., 2003; Martins, 2009).

Os restos da galhada atuam como abrigo e fonte de 
alimento para insetos, pequenos roedores, répteis, entre 
outros. Esses por sua vez, vão atrair predadores, como 
aves de rapina e serpentes, ativando ao longo do tempo, 
teias alimentares e aumentando a biodiversidade dos 
núcleos de vegetação (Reis et al., 2003; Martins, 2009). 

A galhada deve ser coletada em áreas onde houve 
licenciamento ambiental para a supressão da vegetação, 
seja para fins de mineração, represamento de cursos 
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d’água, entre outros (Reis et al., 2003; Martins, 2009). 
O material pode ainda ser formado por resíduos da 
exploração florestal (Reis et al., 2003), lenha, restos de 
serraria ou demais materiais orgânicos (Bechara, 2006).

Em uma unidade demonstrativa de restauração 
ecológica, no Município de Capão Bonito, SP, onde se 
utilizaram leiras de galhada de 0,5 m de altura como 
um dos métodos de restauração, foram frequentemente 
avistados pequenos sapos abrigados nas leiras e 
houve acúmulo de matéria orgânica sob a galhada que 
possibilitou a produção de húmus (Bechara, 2006). Este 
autor também testou galhadas de Pinus sp. enleiradas em 
trilhas de arraste de madeira da colheita florestal, com 
1,0 m de altura, onde posteriormente foram avistados 
frequentemente lagartos (Tupinambis sp.) e pequenas 
aves à procura de insetos. 

O uso de leiras de galhada com altura de 2,0 a 3,0 m 
apresentam maior potencial para abrigar não só anfíbios 
(quando próximo à corpos d’água), como roedores, 
lagartos e aves, e proporcionar maior proteção à fauna 
e maior durabilidade (Bechara, 2006).

Outro tipo de abrigo pode ser concretizado a partir de 
amontoados de matacões. Estes abrigos são, geralmente, 
montados no ato de degradação de um ambiente natural 
por um empreendimento impactante, onde as pedras, 
que não apresentam utilização no processo de remoção 
do substrato e aterro na fase de construção deste 
empreendimento, são amontoadas formando núcleos de 
abrigos para a fauna (Tienne et al., 2005).

Considerações finais

Os estudos sobre a interação fauna-flora são 
importantes ferramentas para gerir projetos de 
restauração ecológica. As aves e os morcegos frugívoros 
são importantes agentes polinizadores e dispersores de 
sementes para outras áreas e contribuem efetivamente na 
restauração de ecossistemas degradados. Os mamíferos 
frugívoros terrestres apresentam um papel importante 
na restauração ecológica, pela quebra da dormência de 
sementes e consequente desenvolvimento das espécies 
vegetais. O uso de poleiros artificiais para aves e 
morcegos, destaca-se como umas das principais técnicas 
utilizadas em projetos de restauração ecológica, em 
função do aumento da biodiversidade dos ecossistemas 
degradados através das chuvas de sementes.

No entanto, o sucesso do projeto de restauração 
ecológica depende também da distância das fontes de 
sementes, das condições do solo e da utilização conjunta 

de outras técnicas nucleadoras como a transposição do 
banco de sementes e a semeadura direta.
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